














COMO ME PROTEGER? 
A prevenção é essencial e ainda é a melhor forma de se proteger contra o vírus. O que se 
recomenda é, basicamente, seguir os procedimentos de higiene respiratória, etiqueta da 
tosse e higiene das mãos.

Entretanto, há recomendações para clínicas, consultórios e estabelecimentos vinculados à 
área da saúde, como:

• Podem ser utilizados alertas visuais que indicam as precauções necessárias.
• Lavar as mãos frequentemente com água e sabonete por pelo menos 20 segundos. 
• Se houver água e sabonete, usar um desinfetante para as mãos à base de álcool. 
• Evitar tocar os olhos, nariz e boca com as mãos não lavadas. 
• Evitar contato próximo com pessoas doentes. 
• Ficar em casa quando estiver doente. 
• Cobrir boca e nariz ao tossir ou espirrar com um lenço de papel e jogar no lixo. 
• Limpar e desinfetar objetos e superfícies tocados com frequência.

Esses são hábitos diários que podem ajudar a impedir a propagação de vários vírus, inclusive 
o novo coronavírus, e que devem ser usados inclusive pelos profissionais da saúde. 

É importante ressaltar a importância de seguir as normas de biossegurança já estabelecidas 
e bem conhecidas pelos profissionais, como usar luvas em todos os procedimentos e trocá-
las sempre que necessário, não tocar a máscara com a luva (para evitar contaminação da 
máscara), trocar a máscara a cada paciente ou, sempre que estiverem úmidas, realizar a 
lavagem e a desinfecção de óculos de proteção.
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Além disso, medidas que visam à prevenção 
de infecção cruzada não devem ser 
esquecidas, lavar e desinfetar as moldagens 
recebidas no laboratório e descartar 
adequadamente as moldagens, priorizando a 
saúde e segurança em primeiro lugar.

• A pessoa responsável por abrir as caixas de 
transporte do laboratório deve ter lavado as 
mãos, além de usar todos os EPIs durante o 
procedimento: luva, gorro, máscara e avental. 
• Antes da desinfecção, as moldagens devem 
ser lavadas em água corrente para remover 
depósitos de saliva e sangue, em seguida 
devem ser secas. 
• Prosseguir com a desinfecção utilizando a 
solução de Milton por dez minutos e depois 
lavar e secar novamente a moldagem. 
• A desinfecção deve ser realizada em todos 
os trabalhos que retornam dos consultórios, 
inclusive glaze.
• As moldagens devem ser descartadas como 
material com risco biológico; para tanto, as 

normas de gerenciamento de resíduos devem 
ser seguidas.
• Não descarte no lixo comum, devolva ao 
consultório, isto é uma atitude consciente 
e prudente. Utilize sacos plásticos tipo Zip 
durante o transporte do material.

Cuidados e recomendações nos 
procedimentos de limpeza e desinfecção 
de ambientes e superfícies das áreas 
com pacientes suspeitos ou confirmados 
continuam os mesmos, porém, é importante 
seguir de maneira consistente e correta os 
procedimentos operacionais adotados pelo 
consultório. 

Os pacientes suspeitos e seus acompanhantes 
devem evitar a ida ao consultório 
odontológico, assim evitamos a propagação 
do vírus.
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